
O Instituto Nacional de Segurança Social (INSS) no seu relatório e contas referente a 2018 
enfatiza o facto de que 2018 fora mais um ano de contenção da despesa. 

No entanto, um breve olhar feito pelo CIP, que o crescimento da receita foi menor neste ano 
do que em 2017 cujo crescimento foi de 23,96%. 

Em relação a despesa, enquanto o INSS enfatiza que está em contenção, o relatório mostra o contrário. 
As despesas administrativas cresceram mais em 2018 (cerca de 9,17%) do que no período homólogo 
em 2017 (cerca de 3,59%). 

O relatório apresenta ainda as seguintes constatações:

·	 Os procedimentos de controlo implementados pelo INSS para captura, registo e controlo dos 
montantes em dívida por parte dos contribuintes, continuam a não ser suficientes para garantir 
que todos os montantes em dívida por parte dos contribuintes encontram-se adequadamente 
reconhecidos. Significa que não há controle adequado sobre as dívidas dos contribuintes , 
bem como não se conhece a magnitude de taís dívidas e o impacto das mesmas na situação 
do INSS, podendo abrir espaço para que devedores se beneficiem de montantes  sem a 
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devida contribuição;

·	 O INSS não efectuou a avaliação dos edifícios, adquiridos nos anos anteriores a 2018, de 
modo a apurar o seu justo valor. 
Dado que o INSS tem uma forte carteira de investimentos, bem como tendo em conta a 
volatilidade do mercado imobiliário seria importante que houvesse a referida avaliação 
para que a mesma informasse sobre o ponto de situação de cada edifício e do conjunto.

·	 Adicionalmente, para diversas empreitadas, constatou-se que foram efectuados pagamentos 
na quase totalidade dos valores sem que as obras estivessem concluidas.  Recorde-se que 
o INSS viu o custo de construção de um imóvel adjudicado a Nadhari Opway aumentar 
em 138%1 ou seja o valor do contrato passou de 1,5 mil milhões de meticais para 3,7 mil 
milhões de meticais. Para além disso, na altura em que despoletou o litígio, o INSS já tinha 
pago aproximadamente 90% do custo da obra enquanto o nível de execução era de apenas 
75%.
Os procedimentos contratuais e os normativos internacionais de boa governação são claros 
e incisivos em relação a necessidade dos pagamentos irem de encontro ao nível de obra, 
evitando assim que os construtores possam entrar em incumprimento derivados da ausência 
de motivação, desonestidade e dificuldades de vária ordem gerando situações em que a 
quebra do contrato é prejudicial ao INSS, pois terá pago um valor que não corresponde ao 
imóvel em construção. 

Aspectos Adicionais

2017 2018 Análise

Inscrição de 
Contribuintes 
e 
Beneficiários

Contribuintes

Foram inscritos 
11.040 
contribuintes do 
total de 11.461  
contribuintes 
planeados, 
representando 
cumprimento na 
ordem de 96,3%.

Foram inscritos 
12.467 contribuintes 
do total de 13.655 
contribuintes 
planeados, 
representando 
cumprimento na na 
ordem de 91,3%.

Em 2018 houve redução de 5 
pontos percentuais em relação 
ao cumprimento de metas de 
inscrição de contribuintes.

Beneficiários

Foram inscritos 
95.325 
beneficiários, o 
que representa 
um cumprimento 
de 115,9% 
de um total 
de 82.272  
planificados.

Foram inscritos 
96.832 beneficiários, 
o que representa 
um cumprimento de 
63,5% de um total de 
180.877 planificados. 

Em 2018 houve redução 
de 52,4 pontos percentuais 
em relação ao cumprimento 
de metas de inscrição de 
beneficiários.

1 https://cartamz.com/index.php/sociedade/item/190-inss-recorre-contra-a-nadhari-opway
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